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AVICULTURA

Perspectivas

De acordo com a Embrapa, em novembro o
custo de produção registrou sua terceira
alta consecutiva. Aumento de 1,07% sobre
o mês anterior e de 8,74% sobre
novembro de 2023, alcançando valor –
R$4,73/kg – que correspondeu ao mais
elevado patamar dos últimos 19 meses, ou
seja, só ficou aquém do custo registrado
nos quatro primeiros meses de 2023.

Na média 2024, o custo mais recente –
R$4,50/kg – ainda é inferior ao do mesmo
período do ano passado (R$4,67/kg), com
queda de 3,63%. Mas se considerados
apenas os últimos seis meses (junho a
novembro), ocorreu elevação de mais de
7% em relação ao mesmo período do ano
anterior.

Interessante observar que no trimestre 
setembro/novembro as variações em 
relação aos mesmos meses do ano passado 
apresentaram, aproximadamente, o 
mesmo nível de evolução, ou seja, um 
incremento anual em torno dos 9%. 

Fonte: Avisite, Embrapa.



SUINOCULTURA

Perspectivas

Em novembro, os preços do suíno vivo atingiram
máximas históricas em todas as regiões
monitoradas pelo Cepea, impulsionados pela alta
demanda interna e externa, oferta restrita de
animais para abate e competitividade da carne
suína em relação à bovina.

Na região SP-5, o preço médio do suíno vivo foi de
R$ 9,94/kg, um aumento de 9,8% em relação a
outubro. No Sul de Minas, o preço médio foi de R$
10,19/kg, uma alta de 12,2% no mês e 37,9% no
ano. A carcaça especial suína no atacado da
Grande São Paulo foi comercializada a R$
14,82/kg, um aumento de 12,4% em relação a
outubro e 43,4% em relação a novembro de
2023.

As exportações de carne suína diminuíram em
novembro devido ao menor número de dias úteis,
mas o volume total exportado de janeiro a
novembro superou o de 2023, estabelecendo um
novo recorde anual. A receita de exportação em
novembro foi de R$ 1,6 bilhão, 4% menor que em
outubro, mas 53,4% maior que em novembro de
2023.

Fonte: CEPEA

Indicadores do Suíno Vivo CEPEA/ESALQ -Preços pagos ao produtor (R$/kg) 

Novembro/23 a Novembro/24.



LEITE

Perspectivas

O preço do leite captado em outubro fechou a
R$2,8065/litro (“Média Brasil”), queda de 2,6%
emrelação ao mês anterior, mas alta de 36,2%
frente aode outubro/23, em termos reais (os
valores foramde flacionados pelo IPCA de
outubro). E, com a progressão da safra e com o
consequente aumento sazonal da oferta no campo,
a perspectiva é de que oano se encerre com o
movimento de desvalorização ganhando força.
Pesquisas ainda em andamento doCepea apontam
que a Média Brasil pode cair cerca de5% em
novembro. Para o leite captado em dezembro, a
projeção é de novo recuo, entre 4% e 5%.

Por ora, o Cepea estima que a média de preços
de 2024 fique próxima do patamar de R$
2,60/litro, ou seja, entre 1% e 1,5% acima da
verificada em 2023, em termos reais. Apesar de a
média anual de 2024 não se distanciar da de 2023,
o comportamento dos preços ao longo destes anos
foi bem distinto. Em 2024, o que mais marcou foi a
sustentação do movimento de valorização do leite
cru até o final do terceiro trimestre. Esse
prolongamento da tendência altista ocorreu devido
ao crescimento lento da oferta à campo.

Fonte: CEPEA



TILÁPIA

Perspectivas

Os preços da tilápia seguiram em
queda em novembro, em todas as
regiões acompanhadas pelo Cepea.
Segundo o Centro de Pesquisas, além
da oferta elevada, a fraca demanda
reforçou a pressão sobre as cotações.

Quanto às exportações brasileiras de
tilápia (filés e produtos secundários),
houve queda de outubro para
novembro, embora sigam bem acima
das do no mesmo período de 2023.
Foram embarcadas 1,5 mil toneladas
em novembro, redução de 11% no
comparativo mensal, mas forte
aumento de 134,2% no anual,
conforme dados da Secex analisados
pelo Cepea.

Fonte: CEPEA
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